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Resumo 

As atitudes dos estudantes em relação à Química são uma métrica que pode ser analisada, 

validada e utilizada de forma confiável para prever o desempenho nesta disciplina e influenciam 

fortemente a escolha da carreira acadêmica e profissional. Nesse sentido, identificar e analisar as 

atitudes dos estudantes quanto a esse componente curricular contribui para a adoção de práticas 

educativas e intervenções pedagógicas efetivas, orienta a implementação de políticas 

curriculares e reforça a utilização da Química como parâmetro da alfabetização científica e 

tecnológica na sociedade. Este trabalho objetiva mapear a produção acadêmica nacional e 

estrangeira acerca das atitudes dos estudantes para a Química. Para compor esta revisão 

bibliográfica, realizou-se uma busca no Portal de Periódicos da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), considerando a Educational Resources 

Information Center (Eric), a Scientific Library Online (Scielo) e Web of Science (WoS) como 

bases de dados eletrônicas.  A busca avançada foi realizada em julho de 2022 utilizando como 

descritores os termos attitudes, chemistry teaching e chemistry. Os critérios de inclusão 

adotados foram: trabalhos completos, publicados entre 2011 e 2022 e disponíveis em português, 

inglês e espanhol. Na sequência, realizou-se a leitura flutuante dos resumos pré-selecionados 

excluindo-se as publicações duplicadas, incompletas e cujo tema não se relacionasse ao objeto 

da pesquisa. Foram encontrados vinte e três trabalhos estrangeiros frente a seis trabalhos 

nacionais. De acordo com os trabalhos analisados, o Chemistry Attitudes and Experiences 

Questionnaire (CAEQ)  e Attitude Toward the Subject of Chemistry Inventory (ASCI) são 

instumentos válidos para analisar as atitudes dos estudantes para a Química em diferentes 

contextos culturais e avaliam a dimensão cognitiva, afetiva e comportamental que os mesmos 

detêm para essa disciplina. Os resultados demonstram que pesquisas sobre atitudes para a 

Química são abundantes na literatura internacional enquanto a produção acadêmica nacional é 

escassa e superficial. Esta temática é uma tendência na pesquisa educacional e, portanto, o 
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desenvolvimento de novos trabalhos no contexto brasileiro se faz necessário.  

 

Palavras-chave: Atitudes; Educação Química; Disciplina de Química. 

 

1 Introdução 

 

A Química, enquanto ciência, possui implicações sociais relevantes e sua aplicação no contexto 

acadêmico é determinante para a alfabetização científica dos estudantes. Todavia, o ensino e o 

aprendizado dessa disciplina são um desafio para professores e estudantes em todas as 

modalidades educacionais. Assim, estudos psicométricos que investiguem as relações deste 

conteúdo com a Psicologia Educacional se tornaram uma tendência na pesquisa educacional 

contemporânea. 

Conforme Eagly e Chaiken (1993, p. 1), a atitude é "uma tendência psicológica que se expressa 

pela avaliação de uma entidade particular com algum grau de favor ou desfavor". De acordo 

com esta e outras teorias atitudinais contemporâneas, a atitude consiste em um construto 

tripartite, isto é, composto por três dimensões atitudinais: afeto, comportamento e cognição 

(ROSENBERG; HOVLAND, 1960).  

Nesse modelo teórico, o componente afetivo refere-se a uma resposta emocional que expressa o 

nível de preferência de um indivíduo em relação a uma determinada entidade como, por 

exemplo, a disciplina de Química. Por outro lado, o componente cognitivo configura-se como 

uma avaliação que compreende as crenças e o conhecimento de um indivíduo sobre a entidade 

enquanto o componente comportamental corresponde a uma intenção verbal ou tendência 

comportamental de um indivíduo em agir em relação a essa entidade (CHANG; MENKE, 

2022).  

Posteriormente, Bagozzi e Burnkrant (1979) propuseram um modelo de atitude de duas 

dimensões, compreendendo apenas os subcomponentes cognitivo e afetivo. Neste caso, a atitude 

do indivíduo para um tema deriva majoritariamente das entidades cognitivo e afetiva, ou seja, a 

atitude do estudante para a Química é reflexo do pensamento dos estudantes (subcomponente 

cognitivo) e do sentimento (subcomponente afetivo) em relação ao componente curricular 

(BROWN et al., 2014).  

Assim, uma visão objetiva da atitude dos estudantes em relação a determinada disciplina se 
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torna interessante para construir diagnósticos pedagógicos eficazes (SVIDZINSKAYA; 

BASKIN e MEZENTSEVA, 2019). E é sob tais perspectivas teóricas que se desenvolveram os 

instrumentos de pontuação semântica para análise de atitudes. Tais ferramentas são mais 

eficazes e válidas na análise de um construto atitudinal em comparação aos instrumentos do tipo 

likertiano (BRANDRIET et al., 2011) além de reduzir o viés de aquiescência ao item conforme 

apontado por Friborg, Martinussen e Rosenvinge (2006). Ademais, os instrumentos de 

diferencial semântico consistem em questionários curtos, com vocabulário e leitura simples e de 

fácil aplicação virtual ou presencial no formato papel e lápis. Tais características demandam 

menor tempo de resposta e fácil compreensão dos itens pelo participante configurando-os como 

os instrumentos mais adequados à pesquisa em Educação (CHANG; MENKE, 2022). 

Na pesquisa educacional em Química, os instrumentos semânticos mais empregados na análise 

de atitudes são o Chemistry Attitudes and Experiences Questionnaire (CAEQ) desenvolvido por 

Coll, Dalgety e Salter (2002) e o Attitude Toward the Subject of Chemistry Inventory – Version 

1 (ASCI-v1), elaborado por Bauer (2008), o Attitude Toward the Subject of Chemistry Inventory 

- Version 2 (ASCI-v2) proposto por Xu e Lewis (2011) e o Attitude Toward the Subject of 

Chemistry Inventory - Version 3 (ASCI-v3) desenvolvido por Rocabado et al (2019). 

O CAEQ consiste em uma escala composta por 22 itens divididos em cinco subescalas: (1) 

atitude frente a químicos, (2) habilidades dos químicos, (3) atitudes frente à Química na 

sociedade, (4) interesse em carreiras na Química e (5) interesse de lazer na Química (COLL; 

DALGETY e SALTER, 2002). Quanto ao ASCI, esta ferramenta obteve maior notoriedade nos 

últimos anos sendo adaptado, traduzido, validado e aplicado em diversos contextos 

internacionais da pesquisa educacional em Química (ROSS; NUÑEZ e CHU LAI, 2018).  

Enquanto o ASCI se mostrou adequado para analisar a atitude em relação à Química em países 

de contexto anglo-saxão, outros estudos demonstraram preocupação sobre a interpretação do 

instrumento e sua aplicabilidade em diversos contextos socioculturais. Assim, Xu e Lewis 

(2011) refinaram o ASCI-v1 facilitando a interpretação e análise da atitude para a Química em 

uma maior variedade de populações estudantis, o que resultou na construção do ASCI-v2. 

Posteriormente, um segundo refinamento baseado na ordem dos itens foi realizado por 

Rocabado et al (2019) originando o ASCI-v3.  

Neste contexto, as atitudes compõem um fator que influencia fortemente o desempenho escolar 

e a escolha da carreira acadêmica e profissional (BROWN et al., 2014) e este trabalho tem como 
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objetivo mapear a produção acadêmica nacional e estrangeira acerca das atitudes dos estudantes 

para a Química. 

 

2 Desenvolvimento 

 

2.1 Procedimentos Metodológicos 

 

Para compor esta breve revisão bibliográfica, realizou-se uma busca expandida no Portal de 

Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 

considerando a Educational Resources Information Center (ERIC), a SciVerse Scopus (Scopus) 

e Web of Science (WoS) como bases de dados eletrônicas. A busca expandida foi realizada no 

período de abril a julho de 2022 utilizando-se como descritores os termos: atitudes, ensino de 

química e inventário de atitude em relação à disciplina de Química. Contudo, a procura por tais 

descritores em língua portuguesa se mostrou infrutífera e, portanto, foi empregada a versão 

inglesa dos mesmos: attitudes, chemistry teaching e attitude toward the subject of chemistry 

inventory. Em separado, a busca por esses descritores apresentou milhares de resultados em 

todas as bases eletrônicas consultadas. Para refinamento desse material, procedeu-se à busca 

avançada utilizando a expressão booleana (attitudes) AND (chemistry teaching) AND (attitude 

toward the subject of chemistry inventory), a partir da qual foi encontrado um número menor, 

porém razoável, de produções acadêmicas relevantes e pertinentes à temática dessa pesquisa. 

Os critérios de inclusão adotados na seleção inicial do material obtido foram: trabalhos íntegros 

publicados entre 2011 e 2022 e disponíveis em português, inglês e espanhol. Foram excluídos 

artigos duplicados, incompletos e cujo título não contivesse, ao menos, um dos descritores 

citados acima com vistas ao aprimoramento da busca. Na sequência, realizou-se a leitura 

flutuante dos resumos pré-selecionados, excluindo-se as publicações cujos temas não se 

relacionassem ao objeto da pesquisa, ou seja, estudos que não contemplassem as atitudes para o 

componente curricular de Química. As etapas de seleção de trabalhos para esta revisão estão 

representadas na figura 1 e foram baseadas no Modelo PRISMA, o qual consiste em um 

checklist composto por quatro fases (identificação, triagem, elegibilidade e inclusão) para 

revisões sistemáticas de literatura (MOHER et al., 2009). 
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FIGURA 1. Fluxograma da seleção dos artigos de acordo com o método PRISMA. 
 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

 
 

No total, 23 artigos estrangeiros e 6 trabalhos nacionais foram selecionados e lidos 

integralmente. A leitura reflexiva demonstrou também a variabilidade metodológica do corpus 

desta revisão representada pelas diferentes versões do ASCI utilizadas, pelos níveis de ensino e 

variados contextos socioculturais das populações estudadas.  

 

 

 

2.2 Atitudes dos Estudantes para a Química 

 

A produção acadêmica estrangeira sobre atitudes dos estudantes para a Química é abundante, o 

que demonstra a consolidação dessa temática na pesquisa educacional internacional. Em seu 

trabalho inicial, Brandriet et al (2011), utilizaram o ASCI-v2 para identificar as atitudes de 87 

universitários para a Química nos Estados Unidos da América (EUA). Sua análise demonstrou 
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uma relação positiva entre as atitudes dos estudantes e o sucesso em Química Geral. Em 

trabalho derivado, Brandriet, Ward e Bretz (2013) se utilizaram do mesmo instrumento para 

analisar as atitudes de uma amostra de 123 estudantes para o pré-teste e 89 estudantes para o 

pós-teste e investigar como o Modelo de Equações Estruturais (SEM) representa a influência 

das variáveis cognitivas e afetivas sobre o desempenho em Química. Tal estudo revelou que a 

aprendizagem significativa de Química ocorre fortemente após a intervenção pedagógica e 

ferramentas como o ASCI-v2 norteiam a prática pedagógica dos docentes no intuito de motivar 

os estudantes para a Química.  

Similarmente, Xu, Villafane e Lewis (2013) aplicaram o ASCI-v2 a 963 estudantes 

universitários de Química para avaliar o uso de SEM na análise de atitudes dos estudantes para a 

Química. Os resultados sugeriram que a atitude positiva contribui significativamente para a 

previsão do desempenho acadêmico nessa disciplina no contexto anlgo-saxão. Ainda sobre a 

modelagem SEM, Ross, Nuñez e Chu Lai (2018) avaliaram o perfil da dimensão afetiva de um 

grupo de estudantes de nível superior em Química composto por minorias étnicas no contexto 

estadunidense. Como resultado, percebeu-se que o instrumento ASCI-v1 é uma ferramenta 

robusta e valiosa que pode fornecer métricas às atitudes de grupos estudantis diversificados. 

Não obstante os resultados positivos obtidos nos trabalhos anteriores, Ross, Guerra e González-

Ramos (2020) realizaram uma análise cujo objetivo era vincular uma hierarquia de efeito de 

atitude ao engajamento e à realização química, isto é, à nota do estudante em Química e à sua 

habilidade em Matemática. Para verificar a hipótese de um efeito de hierarquia entre ambos os 

componentes curriculares, aplicaram o ASCI-v1 em 77 estudantes norte-americanos de duas 

classes de Química de nível superior e os dados obtidos foram incorporados a duas SEM 

(Modelo 1 e Modelo 2). Em suas conclusões, os autores referem que o modelo equacional 1 foi 

mais efetivo na análise das atitudes dos estudantes e que o efeito de hierarquia de atitude coletou 

evidências robustas sobre o envolvimento dos estudantes na aprendizagem da Química 

(processo de aprendizagem) e sobre sua realização (produto de aprendizagem). 

Na sequência, observa-se o estudo de Brown e Naiker (2018), cuja peculiaridade consiste na 

aplicação do ASCI-v1 em estudantes universitários pertencentes às Ciências da Saúde e 

cursistas de componentes curriculares relacionados à Química. Assim, os autores aplicaram o 

instrumento a 114 estudantes de Enfermagem e 88 estudantes de Ciências da Saúde. 

Concluindo, os autores aduzem que o conhecimento químico pode sustentar uma compreensão 
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da fisiologia humana e que um instrumento para quantificar a atitude para a Química pode ser 

uma ferramenta útil para medir os efeitos do desenvolvimento curricular na educação dos 

profissionais da saúde.  

Posteriormente, Chang e Menke (2022) também utilizaram o ASCI para analisar as atitudes dos 

estudantes para mais de um componente curricular: Química, Biologia e Matemática. As 

atitudes de 389 estudantes de uma instituição hispânica de ensino secundário foram analisadas 

por meio do ASCI-v1 para Química e do ASCI-v2 para os demais componentes curriculares. 

Neste caso, a originalidade do estudo se encontra no contexto sociocultural da população 

analisada e no nível de ensino da mesma. Os autores optaram por uma pesquisa com estudantes 

hispânicos e secundaristas divergindo dos demais estudos que utilizaram o ASCI-v1 como 

instrumento de medida de atitudes para a Química em populações de origem anglo-saxã.  

No contexto asiático, a investigação conduzida por Svidzinskaya, Baskin e Mezentseva (2019) 

com 128 universitários russos se utilizou de um questionário para avaliação de atitudes em um 

curso básico de Química. De acordo com os resultados obtidos, a incompreensão do papel da 

Química nas disciplinas profissionais foi considerada uma das principais causas da baixa 

motivação e atitudes negativas para o aprendizado dessa disciplina. Por outro lado, Kahveci 

(2015) analisou as atitudes de 503 estudantes turcos secundaristas por meio do ASCI-v2 e os 

resultados obtidos demonstraram que o sucesso acadêmico e o bom desempenho em cursos de 

química no Ensino Médio, tiveram efeitos nas atitudes intelectuais e emocionais dos estudantes 

do ensino médio em relação à Química. 

Sen, Ylmaz e Temel (2016) validaram o uso do ASCI-v2 para o contexto turco. Nesse caso, um 

total de 532 licenciandos em ensino de Ciências foram avaliados e os resultados obtidos 

demosntraram que tal instrumento de análise é confiável para a quantificação das atitudes para a 

Química. Posteriormente, Sen e Oskay (2017) analisaram a atitudes de estudantes universitários 

na Turquia após uma sequência didática baseada no Ensino por Investigação. Nesse caso, esta 

metodologia melhorou o desempenho acadêmico dos estudantes ainda que a atitude em relação 

à Química não tenha sido modificada. 

Em trabalho posterior, Johnson et al (2022) analisaram a atitude e a realização de estudantes do 

1º ano de graduação em Química em uma Universidade do Pacífico Sul. Neste caso, 95 

voluntários foram avaliados por meio de uma análise cluster para identificar grupos estudantis 

de baixo e alto rendimento neste componente curricular. Houve uma correlação positiva entre os 
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subcomponentes cognitivos e afetivos da atitude entre os estudantes de baixo rendimento, mas 

não entre os estudantes de alto rendimento escolar. Observaram, os autores, que o componente 

cognitivo da atitude não se correlacionou fortemente aos resultados acadêmicos obtidos pelos 

estudantes embora o componente afetivo estivesse positivamente correlacionado à realização. 

Quanto aos estudos realizados no contexto latino-americano, destacam-se os trabalhos de 

Montes, Ferreira e Rodriguez (2018) e Montes et al (2022), ambos realizados no Chile. No 

estudo realizado por Montes, Ferreira e Rodriguez (2018), as atitudes de 523 estudantes chilenos 

pertencentes ao ensino secundário foram analisadas. Os resultados obtidos indicaram que o tipo 

de escola, o gênero dos estudantes e as interações entre os subcomponentes cognitivo e afetivo 

não tiveram efeitos sobre as atitudes dos estudantes para a Química. No entanto, as atitudes 

afetivas foram ligeiramente superiores às cognitivas sugerindo que estudantes chilenos do 

ensino secundário têm uma visão relativamente positiva da Química ainda que a considerassem 

difícil ou desafiante. Em um estudo posterior, Montes et al (2022) analisaram novamente as 

atitudes de 444 secundaristas chilenos. Entretanto, utilizaram uma abordagem mista, isto é, 

empregaram o ASCI-v2 como instrumento quantitativo de coleta de dados e grupos focais para 

a obtenção de dados qualitativos. Para as autoras, as atitudes da população estudada para a 

Química são afetadas por seu nível escolar e aumentam em função do seu rendimento 

acadêmico. 

No tocante à influência da dimensão afetiva sobre o desempenho acadêmico de estudantes, Chan 

e Bauer (2016) utilizaram o ASCI-v2 para analisar as atitudes de 164 universitários de Ciências 

Biológicas e da Saúde no contexto estadunidense. Como resultados, observou-se que estudantes 

com atitudes afetivas fortemente positivas eram aprendizes mais autônomos em comparação ao 

grupo com atitudes afetivas mais negativas. Tais resultados estão em acordo com a revisão 

sistemática conduzida por Flaherty (2020), a qual avaliou 91 estudos de pesquisa em Educação 

Química afetiva publicados desde o ano 2000. De acordo com a autora, a pesquisa nessa área 

concentra-se, atualmente, em cinco temas abrangentes: (i) medir e comparar estados afetivos em 

vários contextos e dados demográficos do aluno, (ii) avaliar a influência de uma intervenção de 

aprendizagem no afeto do aluno, (iii) correlacionar os estados afetivos medidos com 

desempenho em exames, (iv) desenvolver e validar escalas para pesquisa em educação química 

e (v) modelar quantitativamente estruturas teóricas afetivas.  

Já o trabalho de Vishnumolakala et al (2017) foi realizado com 559 estudantes universitários do 
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1º ano de Química no contexto australiano. Os autores investigaram as atitudes, a autoeficácia e 

as experiências da população em um curso introdutório de Química mediado pelo Processo de 

Aprendizagem Guiado por Questões (POGIL). Para tanto, aplicaram o instrumento ASCI-v2 

para medir as atitudes e o CAEQ para análise da autoeficácia e experiências de aprendizagem. 

Os resultados obtidos demonstraram a fiabilidade do ASCI-v2 como instrumento de medida 

para atitudes e a eficácia do método POGIL para a melhoria dos conhecimentos disciplinares em 

Química. Por fim, tem-se o trabalho de Rocabado et al (2019), cuja notoriedade se dá pela 

aplicação do ASCI-v3. Neste caso, os autores investigaram a confiabilidade do instrumento para 

comparar as atitudes entre um grupo de estudantes negras e seus pares em um curso 

universitário de Química Orgânica. Os resultados obtidos mediante o teste de invariância das 

medições demonstraram que o ASCI-v3 é válido para a comparação significativa de atitudes em 

grupos de estudantes com diferenças étnicas e de gênero.  

Em relação aos estudos que correlacionam as atitudes dos estudantes para a Química e o uso de 

ferramentas educacionais digitais, Hawkins e Phelps (2013) conduziram um estudo comparativo 

entre 85 estudantes universitários de Química Geral frente a um experimento virtual de 

eletroquímica e ao experimento prático tradicional equivalente. Não foram detectadas diferenças 

significativas de domínio cognitivo entre os grupos. Na sequência, Hensen e Barbera (2019) 

avaliaram as atitudes afetivas de estudantes universitários de Química frente a um experimento 

da Lei de Beer no laboratório tradicional e a um experimento semelhante em ambiente virtual. 

Os resultados obtidos demonstraram que os estudantes concluintes do experimento virtual 

pontuaram significativamente mais baixo nas escalas de satisfação emocional, acessibilidade 

intelectual, utilidade do laboratório e usabilidade do equipamento. 

Similarmente, An, Poly e Holme (2020) utilizaram o aplicativo de realidade aumentada em 

laboratório educacional (ARiEL) para medir a atitude dos estudantes em relação à 

instrumentação química em um curso universitário de Química Geral. Os resultados sugeriram 

que a disponibilidade do ARiEL reduziu a ansiedade associada ao uso de instrumentos 

laboratoriais e melhorou a acessibilidade intelectual da população estudada. Similarmente, 

Damo e Prudente (2019) avaliaram o impacto do uso de um aplicativo interativo no desempenho 

e na atitude de estudantes universitários em uma aula de Química Orgânica. De acordo com os 

resultados obtidos, houve também uma mudança significativa na atitude dos estudantes, tanto 

nas subdimensões afetivas quanto cognitivas. A diferença significativa entre o pré-teste e o pós-
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teste sugere que o aplicativo móvel interativo melhora o desempenho dos estudantes e 

desenvolve a atitude dos estudantes.  

Posteriormente, Nennig et al (2020) realizaram uma comparação sistemática de uma sala de aula 

on-line e presencial para um curso universitário de Química Inorgânica utilizando o ASCI-v2. 

Não foram constatadas diferenças entre as atitudes e o desempenho acadêmico entre os 

estudantes do curso presencial e do curso remoto. Já Elford,  Lancaster e  Jones (2022) 

utilizaram o ASCI-v2 para analisar as atitudes de universitários acerca de uma ferramenta de 

realidade aumentada no conteúdo de estereoquímica. Para esta coorte de estudantes, os 

resultados indicaram melhora signifcativa no desempenho acadêmico ainda que a correlação 

para a atitude do estudante ou carga cognitiva com o desempenho acadêmico não tenha sido 

encontrada. 

Quanto aos trabalhos nacionais selecionados para esta revisão, observam-se investigações 

realizadas na Educação Básica, na Educação Técnica de nível médio e na Educação Superior. 

Klein e Lüdke (2019) avaliaram as atitudes para a Química de 46 estudantes da Educação 

Básica utilizando uma escala likertiana. Os resultados obtidos demonstraram uma atitude 

positiva dos mesmos quanto à importância e à utilidade da Química na resolução de problemas 

sociais e cotidianos. Todavia, aspectos relacionados ao aprendizado e interesse por estudantes de 

baixo desempenho escolar foram negativamente avaliados demonstrando, segundo os autores, 

que as atitudes dos estudantes para a Química estão relacionadas às exigências externas da 

sociedade quanto ao desempenho neste componente curricular. 

Quanto aos trabalhos realizados no Ensino Técnico de nível médio, Nunes et al (2011), 

analisaram as atitudes científicas e para a Química de 29 estudantes de um curso técnico em 

Mecânica. Foram utilizados um questionário aberto, uma escala de Likert e o CAEQ e, de 

acordo com os resultados obtidos, os estudantes possuíam uma atitude positiva quanto à 

Química enquanto ciência transformadora do mundo e uma atitude negativa para a mesma 

enquanto disciplina curricular.  

Na sequência, Silva et al (2012) avaliaram as atitudes frente à Química de 18 estudantes do 

curso técnico integrado em Informática utilizando a mesma metodologia proposta por Nunes et 

al (2011). Identificou-se uma atitude positiva em relação à atividade química, ao papel do 

químico e ao seu papel social em contraste a uma atitude negativa em relação à autoconfiança, 

ao estudo e à realização de atividades referentes à Química. Em estudos posteriores, Nunes et al 
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(2016) realizaram uma investigação com 25 estudantes do curso técnico integrado de 

Eletrotécnica e os resultados obtidos demonstraram que os estudantes apresentaram uma atitude 

positiva para a Química enquanto ciência benéfica e socialmente relevante em oposição às 

atitudes negativas para a aplicação desta no contexto escolar. 

Na Educação Superior, Nunes et al (2016) utilizaram metodologia semelhante a Silva et al 

(2012) para analisar uma amostra composta por 69 licenciandos de Química, Física e Biologia. 

De modo geral, observou-se uma atitude positiva para a Química. Contudo, ao estratificar os 

estudantes de acordo com o curso de formação, ficou demonstrado que os licenciandos em 

Química apresentam uma atitude positiva maior para esse componente curricular em vista dos 

licenciandos em Química e Biologia. Estes resultados se assemelham ao estudo conduzido por 

Salvatierra (2021), no qual as atitudes de 40 licenciandos em Química foram analisadas. 

Utilizando-se de dois questionários, a autora observou uma atitude positiva dos graduandos 

quanto à importância e ao autoconceito para a Química. Todavia, quanto aos conhecimentos da 

comunidade leiga sobre essa disciplina, as atitudes observadas foram negativas.  

 

3 Conclusão 

 

O estudo das atitudes frente aos componentes curriculares em Ciências Naturais e, em 

particular, da Química,  é uma tendência na pesquisa educacional. As investigações sobre 

atitudes para a Química são abundantes na literatura internacional enquanto a produção 

acadêmica nacional é escassa e superficial. Portanto, o desenvolvimento de trabalhos sobre esta 

temática no contexto brasileiro se faz necessário. De acordo com os trabalhos analisados nesta 

revisão bibliográfica, o ASCI é um instumento válido para analisar as atitudes dos estudantes 

para a Química em diferentes contextos culturais. Além disso, esse instrumento de diferencial 

semântico pode ser utilizado com diversos objetivos, isto é, seja avaliar as atitudes gerais dos 

estudantes para a Química ou para avaliar a dimensão cognitiva,  afetiva e comportamental que 

os mesmos detêm para esse componente curricular. De modo geral, as investigações citadas 

nesta revisão indicam que os estudantes apresentam uma atitude positiva para a Química 

enquanto ciência e uma atitude negativa para a mesma enquanto disciplina. Para elucidar esta 

contradição, sugere-se o desenvolvimento de novos estudos sobre a temática e sua discussão à 

luz das teorias psicológicas das atitudes contemporâneas. 
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